
O TEATRO
DECODIFICANDO OS FILMES
DA REALIDADE

ED LOPES

"NÓS 
SOMOS
LANTERNAS"

 "SEJA UM FAROL A ILUMINAR ESTE MUNDO DE SOMBRAS."



"ACENDA A
SUA LUZ."



Tudo irá depender da
luz que vocês
tenham.

No entanto, se essa
luz está ou não acesa
e ativa dentro de
vocês, é outra história. 

É impossível esta luz
estar acesa em
alguém, se esta não
coloca DEUS acima
de tudo, acima de
sua própria vida,
principalmente
acima das coisas que
existem neste mundo.



Para exemplificar
melhor, tomo como
exemplo, um super-
herói, que procurarei
expor através de
comparações, em nada
irreais ou imaginárias,
não como as histórias
de super-heróis
costumam ser.

O lanterna verde por
exemplo ...

Percebam que a fonte
de toda a luz de seu
poder se encontra
totalmente localizada
no núcleo
de seu coração.



Uma luz acesa que
brilha de forma mais
intensa possível,
como a luz reluzente
de uma lamparina,
onde todo seu poder
é manifestado. 

Toda compreensão e
entendimento que
este super-herói 
 possa vir a conhecer,
é trazido a tona pelo
seu novo e principal
estilo de vida.



Ele passa a conhecer
o poder da
manisfestação de
sua real força. Ele
passa a comandar
sua missão
adquirindo um
entendimento sobre
o que ele jamais viu.
Ele passa a conhecer
qual é o seu
verdadeiro trabalho.

Não é o que ele faz. 
É o que ele é.

Reconhece que a
realização de sua
missão é para os
outros, nunca para
ele.



Defender os mais
fracos por meio de
sua luz é o seu maior
trabalho. 

A eficiência e o
sucesso de sua
missão sempre irá
depender disso.

O lanterna verde foi
um humano
escolhido dentre
milhares de outros
humanos de um
mundo inteiro.



A luz poderosa que
o escolheu,
reconheceu que ele
era digno de se
tornar mais
poderoso do que os
outros humanos da
terra, tudo porque
ele mereceu.

Quando humano,
ele acreditava, ele
buscava, ele tinha
coragem de que
tudo poderia
mudar.

Ele não tinha medo
pelo que ele não
conhecia.



Ele tinha fé em algo maior.

Havia amor nele.

Então ...

A luz infinitamente sensível 
a tudo o que é, percebeu que 
 poderia habitar e se manter viva
nele, acesa, por ter visto nele, 
o que em nenhum outro ela viu.



Era esta luz que lhe dava todo o
poder e entendimento necessários,
tudo sem que ele soubesse da
forma real como tudo ia
acontecendo.

Ele sabia que esta luz poderosa
estava nele, e que lhe dava todo o
poder, e o havia transformado
naquilo que ele nunca foi.

Esta era uma luz que ele não
conhecia o nome, que ele não
sabia de onde vinha, nem de onde
era, mas sabia que era a luz mais
poderosa que existia. 
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